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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

Neste volume de maneira especial agregamos trabalhos desenvolvidos com a 
metodologia da revisão bibliográfica e estudos de casos, uma ferramenta essencial 
para consolidar conhecimentos específicos na área da saúde. Em tempos de 
avalanche de informação, revisões fundamentadas e sistematizadas são essenciais 
para consolidar o conhecimento.

Deste modo, o sexto volume da obra, aborda trabalhos de revisões com 
temáticas multidisciplinares e estudos de casos tais como, Educação em saúde, 
Doenças Ocupacionais, Atenção Básica, Qualidade de vida,  Terapia Ocupacional, 
Contenção de Riscos Biológicos, Indicadores de Morbimortalidade, Emergências, 
Nutrição, Trauma torácico, Gestão de Leitos, Violência Intrafamiliar, Terapias 
Complementares, Segurança do paciente; Fibrilação Atrial, Iniciação científica e 
outros temas interdisciplinares.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Trata-se de uma Revisão 
Bibliográfica com objetivo de identificar o grau 
de conhecimento relacionado à saúde sexual 
e reprodutiva dos adolescentes. Método: 
Busca na BVS, de acordo com os critérios de 
inclusão e exclusão, segundo os descritores: 
“Adolescência”, “saúde”, “Sexualidade”, 
“Educação” cruzados com operador Booleano 
and, selecionados 07 artigos das 769 publicações 
iniciais. Realizou-se leitura completa desses 
artigos. Resultados: Chegaram-se a 07 artigos, 
denominados de A1 à A7, listados no quadro 
1 onde continha revista, autor e ano, título, 
objetivo e método, no quadro 2 demonstrando 
descritores, resultados e considerações. Além 
dos gráficos com menção ao ano, tipo de 
pesquisa, região, e revistas dos artigos A1 à 
A7. Conclusão: Os adolescentes possuem 
conhecimento referente a temática, no entanto 
é um conhecimento restrito e carente, vítima 
das concepções e crenças impostas pelo meio 
social. Logo, há a necessidade de intervenção 
não somente com a população alvo deste artigo, 
no entanto com a sociedade em geral.
PALAVRAS-CHAVE: Adolescência. Saúde. 
Sexualidade. Educação.

INTRODUÇÃO

Segundo Brasil (2012) lei 8.069, art. 2º 
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do Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA, criança é a pessoa até 12 anos de 
idade incompletos e define a adolescência como a faixa etária de 12 a 18 anos de 
idade e, em casos excepcionais e quando disposto na lei, o estatuto é aplicável até 
os 21 anos de idade.

É de conhecimento amplo que lidar com a adolescência é um ato complexo, 
pois sabe-se que esse é um período onde o mesmo está em profunda fase de 
desenvolvimento. Porém, acredita-se que a problemática não está somente no 
aspecto físico, mas, também, nos aspectos cognitivo, psicológico e social.

Segundo Viero et. al. (2015, p. 485), a adolescência é uma etapa de transição 
gradual entre a infância e o estado adulto, marcada por modificações físicas, 
psicológicas, sociais e comportamentais.

Observa-se que é nessa fase da adolescência que o mesmo inicia sua 
independência, tornando-se esse fato um dos pilares para a concretização de 
vários estudos e pesquisas. No entanto, a abordagem direta com esse público deve 
ser cautelosa, para não expor a imagem desse indivíduo de forma errônea. Além 
disso, o adolescente carrega consigo algo que pesa muito para a concretização de 
qualquer atividade, a timidez.

Segundo Vasconcelos et. al. (p. 188, 2016) conforme citado por Altmann, 
Mariano e Uchoga (2012), as experiências, descobertas, e curiosidades fazem parte 
da sexualidade na adolescência, bem como a capacitação da tomada de decisão, 
responsabilidade e de afirmação da identidade.

Porém, sabe-se que a sexualidade é um componente potencialmente 
influenciado pelos valores culturais, familiares, pessoais e tabus criados pela 
sociedade, aspecto esse, que torna o adolescente desprovido de conhecimentos 
sólidos relacionados à própria sexualidade e saúde reprodutiva, tornando vítima 
suscetível a qualquer risco.

Segundo Beserra et. al. (p. 341, 2017), a adolescência se caracteriza por um 
período peculiar pelo primórdio do amadurecimento sexual, que acomete o começo 
da transformação física e do desenvolvimento da identidade sexual.

Logo este período, para aqueles que têm dúvidas sobre sua identidade sexual, 
torna essa fase muito conturbada. Ainda assim, as dúvidas permanecem mesmo 
para aqueles que têm sua sexualidade estabelecida e vida sexual ativa. Porém, em 
outros aspectos, como higiene, métodos contraceptivos e infecções sexualmente 
transmissíveis (IST’s).

Segundo Almeida et. al. (2016), a iniciação da atividade sexual não está sendo 
acompanhada com uma educação sexual contínua, nem mesmo nos aspectos 
fisiológicos e biológicos do sexo ou da reprodução, logo, não utilizam métodos 
contraceptivos e quando utilizam é de forma inadequada.

De acordo com Beserra et. al. (p. 342, 2017), [...] a idade da primeira relação 
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sexual é de 14 a 15 anos, tendenciada a uma relação fortuita sem obrigação uma 
maneira de descoberta, adquirindo uma “experiência sexual” que, de fato, salienta a 
precocidade, multiplicidade de parceiros e a imprevisibilidade das relações sexuais.

“A falta de diálogo com os pais, a reprodução de experiências dos amigos mais 
íntimos e as políticas de educação sexual deficiente expõem-no ao ciclo vicioso de 
riscos.” (ALMEIDA et. al., 2016, p. 4697).

Essa realidade pode-se desenvolver por diversos fatores, primeiramente, pela 
falta de interesse ou por excesso de timidez dos adolescentes para dialogar sobre 
a saúde sexual e reprodutiva; a incapacidade do profissional enfermeiro para captar 
o adolescente e posteriormente explanar o assunto para o mesmo, e a dificuldade 
que o profissional tem de qualificar o atendimento com o propósito de estabelecer 
proximidades com o adolescente, e por fim não menos importante, o excesso de 
preconceito existente entre os pais e responsáveis dos adolescentes quando tomam 
conhecimento de que os jovens irão ter orientação referente ao assunto.

A necessidade de abordar sobre questões relacionadas à sexualidade dos 
adolescentes perpassa por vários fatores que levam esses indivíduos a emergirem 
como uma população extremamente vulnerável seja nas várias dimensões que os 
rodeiam, tais como aspectos sociais, físicos e mentais. Fato este que nos instiga 
a seguinte indagação: qual o grau de conhecimento relacionado à saúde sexual e 
reprodutiva dos adolescentes?

METODOLOGIA

Trata-se de uma Revisão Bibliográfica (RB), a qual permite a síntese de 
múltiplos estudos e possibilita conclusões gerais a respeito de uma área de estudo. 
A presente RB foi desenvolvida em seis etapas: elaboração da questão norteadora 
do estudo, estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão de estudos, definição 
das informações a serem extraídas dos artigos selecionados, avaliação dos estudos 
incluídos, interpretações dos resultados e apresentações dos resultados.

Foram utilizados como critérios de inclusão estudos realizados com humanos, 
publicados na íntegra entre os anos de 2015 à 2018, no idioma português e que 
abordaram o tema em destaque, com indexação nas bases de dados Literatura 
Latino-Americano e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), na Medical 
Literature Analysis And Retrieval System Online (MEDLINE). E critério de exclusão: 
artigos de revisão, carta ao editor, artigos duplicados, recomendações, publicações 
incompletas, pesquisas que não se enquadravam no objetivo desta, publicações 
fora do período de 2015 à 2018 e publicações cujos títulos não tragam claramente 
a temática em estudo. 
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A ferramenta utilizada de busca dos artigos foi a Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS), que engloba várias bases de dados, incluindo LILACS e MEDLINE. Os 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) usados foram “Adolescência”, “saúde”, 
“sexualidade” e “educação”, cruzados com o operador booleano and. A consulta na 
base de dados foi realizada em outubro e novembro de 2018.

Para a coleta de dados, foi utilizado um instrumento que agrega os seguintes 
aspectos: nome da pesquisa, autor da pesquisa, ano, objetivo da pesquisa, métodos, 
descritores, resultado e considerações.

Utilizando-se os descritores e o operador booleano mencionado acima, 
procedeu-se à busca na BVS, emergindo 769 publicações. A partir disso iniciou-
se a utilização dos critérios de inclusão como filtros dos artigos. Primeiro, foram 
utilizados como filtro publicações nas bases de dados, emergindo 508 publicações 
das 769 iniciais. Após, foram utilizados como filtros publicações com adolescentes, 
surgindo 387 das 769 publicações iniciais. Logo a seguir, utilizando como filtro 
publicações disponíveis, emergindo 198 das 769 publicações iniciais e o ano no 
período de 2015 a 2018, surgindo 30 publicações das 769 publicações iniciais. Na 
sequência foi utilizado como filtros publicações em português, surgindo 13 artigos 
das 769 publicações iniciais. E por fim utilizando como filtros artigos, emergindo 10 
das 769 iniciais.

Após essa seleção, utilizando os critérios de inclusão como os filtros na BVS, 
realizou-se a leitura dos títulos dos 10 artigos sendo selecionados 08 artigos, 
utilizando os critérios de exclusão. Após, foi realizado a leitura criteriosa, do resumo 
dos 08 artigos sendo selecionados 07 artigos. Logo em seguida, realizou-se a leitura 
na íntegra das publicações. Assim, foram incluídos nesta RB 07 publicações que se 
adequavam ao objetivo deste.

RESULTADOS

Ao definir os sete (07) artigos nas bases de dados mediante os descritores, 
chegaram-se as seguintes amostras listadas nas tabelas abaixo, sendo subdividida 
a primeira tabela em: revista, ano e autor, título, objetivo e método e a segunda 
tabela em: descritores, resultados e considerações. Além disso, foram denominados 
os sete exemplares de A1 à A7.
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Nº Revista, autor e ano. Título Objetivo Método

A1
REME – Revista Mineira 

de Enfermagem, V. 
Souza et. al., 2017.

Conhecimentos, vivência e 
crenças no campo sexual: 
um estudo com alunos do 
ensino médio com perfis 

socioeconômicos diferentes.

Analisar 
conhecimentos, 

vivências e crenças 
no campo sexual de 
estudantes ensino 
médio, com perfis 
socioeconômicos 

diferenciados.

Trata-se de uma 
investigação 

transversal, descritiva 
e analítica.

A2
Ciência em Saúde 

Coletiva, S. P. Moraes; 
M.S.S. Vitalle, 2015.

Direitos sexuais e reprodutivos 
na adolescência: interação 

ONU-Brasil.

Descrever os 
documentos 

internacionais 
da ONU e as 
legislações 

produzidas no 
Brasil, voltado aos 

adolescentes.

Estudo descritivo 
com consulta ao site 
oficial da Comisión 

Económica para 
América Latina y el 
Caribe, órgão das 

Nações Unidas e em 
sites da Presidência da 
República, Ministério 
da saúde e Educação 

e na BVS.

A3

Escola Anna 
Nery Revista de 

Enfermagem, V.S.F. 
Viero et. al., 2015.

Educação em saúde com 
adolescentes: análise da 

aquisição de conhecimentos 
sobre temas de saúde.

Analisar a aquisição 
de conhecimentos 
sobre os temas: 

saúde bucal, 
prevenção ao uso de 
drogas e sexualidade 
junto a adolescentes 
matriculados na rede 

pública de ensino 
no sul de Santa 

Catarina.

Pesquisa de campo, 
temporal, prospectiva, 
analítica, realizada em 
duas escolas públicas 
do sul de catarinense. 
Amostra, adolescentes 

de ambos os sexos, 
idade entre 11 e 17 

anos.

A4
Saúde Soc, S.C. Sfair; 
M. Bittar; R. E. Lopes, 

2015.

Educação sexual para 
adolescentes e jovens: 
mapeando proposições 

oficiais.

Conhecer as ações 
previstas e o modo 
como a sexualidade 
adolescente e jovens 

é abordada pelas 
esferas federal e 

estadual, no estado 
de São Paulo, de 

modo a aprofundar 
as discussões 
acerca do que 

se propõe para a 
educação sexual 

atualmente.

Levantamento e 
análise de documentos 
publicados por órgãos 
governamentais das 

esferas federal e 
estadual, entre 1990 a 

2010.
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A5
Saúde Soc, A. C. S. 
Vasconcelos et. al., 

2016.

Eu virei homem!: a contrução 
das masculinidades para 

adolescentes participantes de 
um projeto de promoção de 
saúde sexual e reprodutivo.

Discutir a 
construção sobre 
as masculinidades 

no discurso de 
adolescentes 

participantes de um 
projeto de promoção 

de saúde sexual 
e reprodutiva, 

realizado em uma 
escola pública em 

Recife (PE).

Abordagem qualitativa, 
dados coletados por 
meio da gravação de 

áudio em equipamento 
digital e pela técnica 

da observação 
participante, com a 

utilização de registro 
em diário de campo, 
foram submetidos à 
análise de conteúdo 
temática: percepção 

sobre o corpo 
masculino, gênero 
e masculinidade, 

paternidade e 
masculinidade.

A6
Revista Online de 

Pesquisa, E. P. Beserra 
et. al.,2017.

Percepção de adolescentes 
acerca da atividade de vida 

“exprimir sexualidade”

Analisar a percepção 
de adolescentes 

acerca da atividade 
de vida “exprimir 

sexualidade”.

Pesquisa ação 
desenvolvida em uma 

escola localizada 
na periferia de 

Fortaleza, Ceará. 
Foram selecionados 

25 adolescentes para 
participarem de uma 

oficina educativa sobre 
sexualidade.

A7
Revista da Saúde 

Coletiva, K. Russo; M. 
E. Arreguy, 2015.

Projeto “Saúde e Prevenção 
nas Escolas”: percepção de 

professores e alunos sobre a 
distribuição de preservativos 

masculinos no ambiente 
escolar.

Orientar quanto 
à saúde sexual 
e reprodutiva, 
prevenção de 

IST’s e gravidez na 
adolescência por 

meio da distribuição 
de preservativo 
masculino nas 

escolas e do projeto 
SPE. 

Pesquisa de campo 
em uma escola 

pública do município 
de Duque de Caxias, 

Rio de Janeiro, 
sendo entrevistados 
professores e alunos 
para obtenção dos 

resultados.

Quadro 1 - Relacionado informações da revista, ano e autor, titulo, objetivos e métodos dos 
artigos.

Fonte: Primária.

Nº Descritores Resultados Considerações

A1

Adolescente; Sexualidade; 
Doenças Sexualmente 
Transmissíveis; Fatores 

Socioeconômicos; 
Educação em Saúde.

Os resultados revelam a premência
pela busca de alternativas investigativas 
e interventivas que deem amplitude às 
discussões sobre sexualidade com os 

adolescentes, incluindo
abordagens como sexo, geração, violência 

nas relações de intimidade, direitos 
sexuais e reprodutivos e acessibilidade 

aos serviços de saúde, de
forma que os adolescentes se vejam como 
protagonista em sua forma de ser e viver 

sua sexualidade.

A abordagem do tema nas instituições 
de ensino não é feita de forma ampla 

e satisfatória. A proposta é que 
as políticas públicas enfoquem na 

amplitude do conhecimento no campo 
sexual, envolvendo toda a sociedade, 

por meio de campanha, jogos, 
reuniões dentre outros.
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A2

Adolescente, 
Sexualidade, Legislação 
como assunto, Defesa 

da criança e do 
adolescente, Nações 

Unidas.

Na ONU encontraram-se dez 
conferências: seis sobre População 

e Desenvolvimento, duas sobre 
Direitos Humanos, uma Convenção 
dos Direitos da Criança e as Metas 
do Milênio. Na legislação nacional 

encontraram-se trinta e dois 
documentos.

A atuação da ONU e do Brasil em 
consolidar um conceito amplo de 

direitos sexuais e reprodutivos obteve 
avanços significativos, no entanto, 

ainda prevalecem maiores conquistas 
na área dos direitos reprodutivos.

A3
Adolescente; Educação 

em Saúde; Estilo de Vida; 
Saúde Coletiva

As ações, mesmo que pontuais, 
apresentaram resultados positivos 

quanto ao aumento de conhecimento 
dos adolescentes nas temáticas sobre 

prevenção de drogas e sexualidade, fato 
que não se configurou na temática saúde 

bucal.

Os resultados estão relacionados a 
fatores que despertaram o interesse 

dos adolescentes como: métodos 
empregados que favoreceram o 
diálogo, troca de experiências e 

reflexão sobre as próprias práticas, 
relacionamentos com grupos de 

amigos/famílias.

A4
Adolescência; Juventude; 

Educação Sexual; Políticas 
Públicas.

Definidos os critérios de especificidade, 
foram reunidos 25 documentos. Destes, 

76% não empregam os termos educação 
sexual ou orientação sexual, utilizando 
principalmente o termo prevenção. Em 
60%, a expressão “orientação sexual” é 

utilizada com o significado de diversidade 
sexual. O maior número de propostas 
(56%) vem do Ministério da Saúde, 

indicando, entretanto, ações intersetoriais 
com a educação em grande parte delas.

Conclui-se que existe um predomínio 
de propostas advindas de órgãos da 
área da saúde, ainda que a escola 
seja citada como local privilegiado 
para as ações. Apesar de alguns 
documentos avançarem em suas 

formulações, no sentido de promover 
o conhecimento e a reflexão 

autônomos sobre essa temática, 
outros deixam espaços para a 

permanência de práticas repressoras.

A5

Adolescente; Identidade 
de Gênero; Pesquisa 

Qualitativa; Saúde 
Coletiva; Saúde Sexual e 

Reprodutiva.

Na 1ª categoria, observou-se que os 
adolescentes necessitavam de aspectos 

concretos e visíveis para assimilar 
a transformação do corpo, havendo 
dificuldade e resistência inicial para 
discutir sobre o próprio corpo. Na 2ª, 

observou-se a limitação dos adolescentes 
nas relações de gênero e na concepção 

sobre sexualidade, fundamentando-se nas 
experiências divergentes para homens e 
mulheres, permeadas pelas construções 

culturais. E na 3ª, os adolescentes 
mostraram que as concepções de 
paternidade têm se transformado, 
envolvendo diferentes modelos.

partir do exposto, infere-se que as 
diferentes construções acerca das 

masculinidades estão relacionadas às 
experiência de vida dos adolescentes 

e que podem ter implicações 
significativas no modo de vivenciar a 
saúde sexual e reprodutiva, tornando 
relevante a desmistificação dessas 

construções, bem como a participação 
dos profissionais de saúde para 

contextualizar ações de promoção e 
educação em saúde.

A6

Adolescência; Sexualidade; 
Educação em saúde; 

Modelos
de enfermagem.

Observou-se vulnerabilidade
dos adolescentes para gravidez precoce e 

DSTs. Verificou-se que, apesar de
possuírem conhecimento prévio sobre 
práticas sexuais seguras, expõem-se

à situações de risco.

Conclui-se que há necessidade de 
inserção de atividades na escola que 

promovam não apenas aquisição
de conhecimento, mas, sobretudo 
atividades de reflexão em busca

da conscientização sobre proteção do 
corpo, prevenção de gravidez

indesejada e DSTs.

A7
Escola; educação sexual; 

distribuição
de preservativo masculino.

Foram identificados pontos convergentes 
e divergentes tanto em relação às 

diretrizes de implementação do programa, 
quanto em relação às perspectivas ora 

distintas dos professores e da família em 
contraposição ao ponto de vista

dos adolescentes.

Os resultados sugerem que 
professores estão distantes dos 

alunos e da política pública no que 
se refere a abordagem do tema 
da sexualidade e distribuição do 

preservativo masculino nas escolas.

Quadro 2 - Informações dos artigos: descritores, resultados, considerações.
Fonte: Primária.
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Gráfi co 1 - Relacionado aos anos de publicação dos artigos selecionados.

Fonte: Primária.

O Gráfi co 1, está relacionado a publicação dos artigos delimitados entre os 
anos de 2015 à 2018, chegou-se a seguinte conclusão: em 2015 houve o maior 
percentual dos artigos selecionados, sendo 57, 14% dos artigos, seguido do ano de 
2017 que obteve 28,57% e 2016 obteve o percentual de 14,28%. Logo percebe-se 
que não se obteve artigos publicados no ano de 2018, pois mediante as buscas nas 
bases de dados com os critérios de inclusão e exclusão não gerou-se publicações 
diretamente sobre a temática proposta.

Gráfi co 2 - Relacionado ao tipo de pesquisa dos artigos selecionados.
Fonte: Primária

O gráfi co 2 é relacionado ao tipo de pesquisa, percebe-se que a Pesquisa de 
Campo obteve o maior percentual dos artigos selecionados, sendo 71,42% seguido 
de Revisão da Literatura que obteve 28,57%.
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Gráfi co 3 - Porcentagem por região desenvolvimento da pesquisa dos artigos selecionados
Fonte: Primária

No que tange ao gráfi co 3, à região onde realizou-se as pesquisas dos artigos 
selecionados, percebe-se o maior percentual relacionado a região sudeste, seguido 
com igual percentual nas regiões Sul e Nordestes. Logo percebe-se que não se 
obteve artigos realizados em outras regiões, pois mediante as buscas nas bases de 
dados com os critérios de inclusão e exclusão não gerou-se publicações diretamente 
a fi m a temática proposta.

Gráfi co 4 - Porcentagem dos artigos publicados por revistas.
Fonte: Primária

Com relação ao gráfi co 4, os artigos selecionados por publicações em revistas 
chegou-se ao seguinte resultado: a revista onde se obteve o maior percentual foi 
Saúde Sociedade com 28,57%, seguido das demais Revista Mineira de Enfermagem, 
Ciência e Saúde Coletiva, Escola Anna Nery Revista de Enfermagem, Revista Online 
de Pesquisa e Revista de Saúde Coletiva com o mesmo percentual de 14,28%.

Com base na leitura, cria-se categorias de acordo com os temas mais citados 
nos artigos, que por conveniência acredita-se ser os temas de maior relevância 



 
Prevenção e Promoção de Saúde 6 Capítulo 29 219

observado pelo grupo, são eles: categoria tabu, categoria I.S.T’s, gravidez 
indesejadas e orientação/educação sexual e reprodutiva dos adolescentes e, por 
fim, categoria políticas e programas voltadas à temática.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Tabus

Todos os artigos selecionados trabalham sobre a categoria tabu, porém os que 
abordam com maior ênfase são: A1, A3, A5, A6 e A7. Reafirmam os aspectos que 
limita o conhecimento de jovens e agrava ainda mais a vulnerabilidade existente 
deste grupo etário está relacionada aos tabus, mitos e crenças no campo sexual. 
Segundo Ataliba e Mourão (p.09, 2018), conforme citado por Altmann (2003), o 
surgimento e transmissão de mitos, tabus e crenças no campo sexual se inicia no 
diálogo entre familiares e repercute na vida social e escolar deste adolescente. 
Logo, também, terá a existência de estereótipos, preconceito, e conceitos errôneos 
a respeito da sexualidade.

Santos et. al. (2018), reafirma que o diálogo sobre sexualidade e gravidez na 
adolescência deixa a desejar tanto no ceio familiar quanto na escola, pois há como 
barreira o tabu e o receio de que essa temática possa influenciar para atitudes 
sexuais dos jovens.

IST’s, Gravidez Indesejada, Orientação e Educação Sexual e Reprodutiva:

Em se tratando das I.S.T’s, os artigos A1 à A7 demonstraram que os adolescentes 
obtém informação parcial a respeito do mesmo, onde a maior preocupação está 
voltada ao HIV/AIDS, seguido de herpes e sífilis, porém acredita-se por eles que 
a transmissão se dá apenas pelo ato sexual desprotegido e contato direto com o 
sangue, demostrando que há uma necessidade de intervenção para abordagem 
não somente das formas de contagio e transmissão, mas também, estimular a 
preocupação com o corpo e as consequências referente às I.S.T’s.

Segundo Santana (p. 107, 2017), salienta que há uma sensação de 
invulnerabilidade existente entre os jovens, promovido pelo imediatismo e a 
curiosidade pela satisfação que o sexo proporciona. Porém, essas sensações que 
provocam bem-estar é o mesmo fator que expõem a riscos.

 De acordo com o artigo A5, no que se refere à gravidez indesejada, é 
considerável mais prejudicial à mulher, pois na ótica masculinizada o homem 
deve arcar apenas com a parte financeira, enquanto o restante cabe à mãe. Esse 
discernimento referente às consequências de uma gravidez indesejada acarreta 
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na vulnerabilidade dos adolescentes, principalmente por se tratar de jovens sem 
estabilidade mental e financeira.

Segundo Santos et. al. (p. 77, 2018), afirma que a gravidez na adolescência 
é um fenômeno que ocorre e geralmente impossibilita os mesmos de inserir-se 
no mercado de trabalho e ter uma vida mais digna. Por tanto este fator acaba por 
interferir no nível de escolaridade, onde documentos relatam que muitos jovens não 
conseguem terminar os estudos por priorizar os afazeres domésticos e maternos.

Quando se trata da orientação e educação sexual e reprodutiva, todos os 
artigos, infere-se a sua inalienável importância para a difusão de conhecimento 
fidedigno para proferir uma vida sexual saudável. Pois segundo o artigo A3, o 
comportamento não é mudado pelo saber sobre certo assunto, mas o conhecimento 
tem a capacidade de influenciar o interesse para uma mudança de atitudes.

Segundo Brasil (p. 13, 2016), uma orientação sexual com fontes confiáveis, 
favorece para amenizar e acabar com as dúvidas e ansiedades. Pois um diálogo 
com o adolescente desprovido de vergonha, e sem receio de admitir que não sabe 
de tudo sobre o assunto é um bom motivo para que pais e filhos busquem juntos 
por informações, proporcionando ao adolescente confiança para uma vida mais 
saudável e segura.

Políticas e programas de saúde:

Nesta última categoria, observa-se nos artigos A2, A4 e A5, que existem politicas 
e programas voltados à temática, no entanto essas ferramentas ainda precisam ser 
lapidadas. As políticas e programas de saúde surgem como medidas para difundir e 
propagar conhecimento a respeito da sexualidade não somente para o público alvo, 
contudo para a sociedade em geral que, também, necessita de informações prévias 
para facilitar a troca de diálogo e romper os valores antiquados que interferem para 
uma escolha segura e colaboram com a vulnerabilidade dos adolescentes. Diante 
disso Schaefer et. al. (p. 2855, 2018), afirma que os adolescentes vulneráveis 
necessitam de uma visão ampla das políticas públicas que os protejam e cuidem 
efetivamente.

O artigo A4, relata que documentos oficiais afirmam que a temática é de 
extrema importância para a formação do cidadão, e que devem ser abordados nas 
escolas e setores da saúde, porém não apontam um direcionamento para que os 
profissionais possam se guiar referente o assunto sexualidade. Pois de acordo com 
os autores Castro, Araújo e Pitangui (2017), há a existência de uma lacuna na 
abordagem dessa temática nas escolas pelos educadores, mesmo com a exigência 
do Ministério da Educação e Cultura para a inserção da temática sexualidade nos 
parâmetros nacionais curriculares brasileiras.
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CONCLUSÃO

O tema Saúde do Adolescente: Uma Revisão Bibliográfica Sobre a Educação 
Sexual e Reprodutiva surge mediante a necessidade e principalmente a carência 
da abordagem desse assunto, pois percebe-se frente as fontes e estatísticas 
que muitos pubescentes ainda são acometidos por diversas problemáticas que 
perpassam desde Infecções Sexualmente Transmissíveis – IST’s, aborto e gravidez 
indesejada, tornando-os um público vulnerável.

Desde os primórdios até a contemporaneidade, ainda vive-se em um meio 
social arraigado de preconceitos, estereótipos e tabus que causam resistência e 
dificultam a abordagem sobre educação sexual e reprodutiva para o público em 
questão, concebendo uma temática proibida. Logo os adolescentes, sem informações 
fidedignas buscam conhecimentos nos meios de comunicação e em grupos de 
amigos com valores diferenciados, sendo que a agregação dessas informações 
ocorre de forma distorcida, inadequada e sem fundamentação, acarretando assim 
em consequências para os mesmos, para a família e a sociedade.

Mediante a pesquisa, foi possível perceber que os adolescentes possuem 
conhecimentos a respeito do tema proposto, porém são informações restritas e ainda 
são vítimas do condicionamento imposto pelo meio social gerado pela polêmica que 
cerca a temática sexualidade.

O fato de se trabalhar sobre esse assunto não induz a prática do ato sexual, mas 
sim, gera-se com intuito principalmente de munir os pubescentes com informações 
precisas e corretas para que possam assim exercer esse direito ao passo que 
estiverem preparados.

Surge-se então, além da carência de expor o assunto para os adolescentes, a 
necessidade de se trabalhar também o tema para a sociedade em geral, objetivando 
romper barreiras preconceituosas e machistas, sendo que o conhecimento coerente 
é um direito de todos e que o cuidado com a saúde é ampliado e não restringe-se 
apenas à mulher.

Isso efetiva-se, com maior intensidade, por meio da contribuição das políticas 
e programas de saúde que através de seus agentes profissionais da área, como 
enfermeiro, juntamente com as escolas e a família assumam seus papéis de 
facilitadores e propagadores de conhecimento verdadeiro objetivando formar 
adolescentes e/ou indivíduos em geral, críticos, conhecedores de seus corpos 
e responsáveis pela mudança desse cenário carcomido e problemático em que 
vivenciam atualmente.

Diante disso, para os pesquisadores deste artigo observa-se a extrema 
necessidade de se realizar pesquisas relacionadas à temática, visto que a 
importância se dá pela carência de conhecimento em vários atores da sociedade, 
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como profissionais da saúde, educadores e adolescentes com o intuito de inserir 
com maior visibilidade ao assunto em questão.

Por tanto, o grupo acha válido inserir este assunto no meio acadêmico, 
visto que nos possibilitou deparar com os problemas acerca da sexualidade, nos 
permitindo somar conhecimentos e buscar soluções para tais. Além do que, enquanto 
profissionais, deve-se aderir à educação continuada para proferir abordagem 
adequada à sociedade em geral e ao público alvo que é o foco desta pesquisa.
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